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"t^Ia tna íLc.tóarnad- r . f f i>o«-L orkíaA ■ n >r- 
«;■ aíe ^orii-j i-aa» íieí '■ nii.mNnto, 
cor.^.. r. " h'í» jsarflwljlioioiu'» vi- 

re í'..íi> l-ip <1 ia d es uma ■ ' nif. .<••'.'•':•■ - •ortVatvlí'or.a do 
mv.r.r f. : inS *. <• Wiiar.i c: «le&r 
raohos teloeriitfüíya -omí tia a 
r.r i Anvri -ana noa 
tJOo an coR-t rite de v*, "♦ ' ■ f> f ' P1- 
rs m-s d-.mlrios erPP''r;té1 = de Na- 
tal e alliurca, que e ' .\'KÍt- T or 
Ir . t* tíllillo 'lU' '''i: l eo1 'liUS- 
«aivi er,',r as mulhere-/. 

Ò »Jv ;:C- AUerst», c(uo ífa^as 
t . > eui-ao va do ««iripo wk^we 
r p-r iní f.'firt-oto roatalm^Olão do 
t n .m! ^tjc.o ôaiiueàla sjTi' ope '^m 
«Vu. o Ui.-';o* o (amos» r oiVnV 
P -Ui'.;' a ; COP: rQlo .u tH át- q*.al, 
o cewitra lt .'í''- os desmaies do > >- 
*. ;:i:n;cr r. ríe-rio.TiirrttTise, iBtrtt 
ti sr. s; '.o I^yf. vej;r> í'Síi r 4 ea- 
« t. a ÈP. aíorinl de onde te eslava 
«u i .o e leve o »r. J51c} de Fou- 
«m do confotáriar-ü» •••>» a degra- 
,te<-. .o a 'fue o submei leram as > fr- 
flup '.pr. • . \ol i. .'o â ana ruas C ' V iuíe) .1 de depu ado. d< ve es- 
ta? í 0'. Jvi-o no. irr "O.v aromas 
o n(V rni ... "frourtrou* do saias kjo o .attontevem t . :.ta capital 
a ST. Ja-.cual '-a rua nine. 

EsteVaiado por t-.sa victorla 
çoiT* o o ' o .. 'a 'oou o Rio Cran- 
JS1 do N.*f-v, exaltou-se o feminis- 
mo carlOrV'1- e lo,:o uma comtet»- 
sC • ciflií. 'te. armada de todos oa 
r rsi:-- do* scdscfifcu «te por aca- 
to ..inor eo.VS«" ve — (é que todos 
. . - horpos corno kíà geraiipeme 
». i.» o i,isias do Tr.uado In- 
te.ro i) — «poareu ao paiacfo Mon- 
rx-, coitadoXt-te 4 sombra prole- 
•tora do iHaV-aigto do sr. Juvenal 
l.-imartíne e \r.iclou, cora sua aju» 
dx, o assalto tV.n que eslava certa 
r .optar redu \ír. som grande tra- 
ta lb ' as resl;; 'enclas que acaso 
preténdessem opiVJr ao prolecto de 
sedo .i mulher oa inr ubros da 
cuminiazão d( Lclglcluq&o e Jus- 
Uta do Senado, 

Icctorem ar indl V'' eçfies Jorna- 
Iteticas que dois iMembros tlesca 
tommlseao se mani testarum irre- 
eoetivela na recusa do sei. apoio 

v auaa ferr.lr. Uta. F>Vaui or srs. 
. UonM* Jtódrigued» 'üo CtarU, e 
Cunho Macb.cüo. do M araniiâo. Os 
daniaia, porém, não aoul « ram man- 
ter a ir.vjun» atiifiío ■ cederam. 
i'ro lettci-am de^uo logo o seu 
u,' ' ao i ., jccto. oortaciKÍdos, 
efmr.I. de iuv "Ujcu veuL se que 
ia íer.imu v euf. sobretudo quando 
a sr. Wa-shington I.uls. na sua pla- 
taforina de candidatt,. já se pro- 
nunciou a flTOr do direito de voto 
a- muii. r 

R nío foi, sem duvida, por con- 
sldcrar.Jos de outr:-. ur.lom que o 
cr. Adpipho Gordo, preeld.-nse .ia 
çomaij.isfto, mandou immedisca- 
Ti.emo proceder K uma busca afim 
Jc t^oc o prOjOct t. tosse onconcrado 

a u ivameute. dentro d» breves 
tua* sujeito i, Oet.btruçlo do Se- 
nado. . » 

| 

F.eribro-nio pertoitameote que a 
noticia ie que o omito reprcien- 
tanto do Pard. o saudosa senador 
Jtuio Chermont. ceoindaudo ou- 
tras iniciai ivas :gv,aa8 já. oífcre- 

io at 4 Camara. dos Depctndc , 
batia apresentedo um ptojecto do 
Io! concedendo á mulher o direito 
de voto, rio teve. sequer, no n c.aa 
Ibokr feminino, rcetsde da reper- 
custilo que a,-, poderia esperar des- 
ça ídía. 

Crcl-. mesmo que nenhuma pu- 
plila írminlna, Jidcndo dc lnfcr;s- 

v e cie curi j.daadM, tenha elte^a- 
do a d. vassrj o aiglllo dar. coiu- 
Tawe co * Warlo fio Oongrert >' 
pajvt «c ta-/.ir.«e da ijtç.-rra. do pro- 
.'actí, i» ôo tudo o «r.aU que lhe 
n? -. -. rce volto, 

''•v çjV icjlm á pnmvlra con- iv um ' eapas 
• - • 'J ç-n . arderia ser urr. t j.ucu 

atup lano, uin .Vtsses áoltdffcs fie 
bcist r-í. c.ue fazem a trajectorn 
<l> s-jl. lixe é dasopidosa ezlste^- 
cíu axpira-ido o "odor dl feedna ^ 
i.-vs Butoee, r.a:< catas fie cai e de 
"íUri", nos boteis das cidades ser- 
ranas e r.as estaafles de aoruss 

«Itt 

tp. nitViãü./tfta que c viu so Eden, 
tr.ergtubou-o r.iquvlle sbmao .ic 
i.i > doce tf Svraduvel despei tar, 
. de sua costella formou a mu- 
ili. ;. G o nume Eva, isto 6, 
0 daquella que ficou sendo o 
symli.uo da mulher. afgrvtioa, 

--   .e.n littbreu. "supro, dc clda". c 
liad3, do dois {que <jucr dizer que sua fancs.;!/ 

I..tO( :pal, no mundo, é criar. K 
«mi rasumo, ser mie' 

O femini.vino no Erasíl «sta 
ain.la cm embriclo, e não creio 
1 ue tllo cedo táia do seu estado ■ formacHo lenta, num ambiente 
lAo pouco propicio «o seu des- 
envolvimento como é o nosso. 

Raeta sseignalarmos, com ale- 
gitc, que o nível mental da 
iDOii.er brasileira eleva-se nu- 
ma progressilo crescente de dia 
t ara fila, a nue da propila pro- 

andn dtase movimento, jil 
nF a e -leafier" a m- fionha pro- 
ftsorti I>*oIinda Daltro, e sim 
a senhr-.rlla Bettha Lutz. 

Até bíj.n pouco, a educar.io 
que entre nôg re proporcionava 
á mulher era de umtt deíiclen- 
clr Utuentavel. Baetava que tRjia 
rr.ocinha aprendesse um poth o 
de francês o locasse umas val- 
MiS ao plano, para ser conside- 
rada na porse das confiiçOes tn- 
dlepenieaveis a uma mulher quo 
teria de ser, amacUan, nma fio- 
T.d de casa, e uma míle de fa- 
m.ilia cora a neccssarlg cor.scb n 
uia fie seus deverca e do atu 
e levado papel na sociedade. EIs- 
tlUgnlS-SC nrfls pela futilidade, 
r.f gravada con; a leitora de ro- 
tnalbces eseoniidos arbltrarla- 
nente. fio qqe pelo crlterlc e 
pelo bom se.iso, e rara era aquel- 
la de qceni se poderia dizer o 
metmo que disse ura estadista 
Uallsno. freqüentador daquelle 
notaVel salte florentlno que 
Edmundo de Atnlcls descreve 
com tão bello colorido nos seus 
"íluovi rltratl litterarl ed ar- 
«istler, n proposíto fia sm. Eml- 
11a Peruzsl: "Falou durante duas 
horas seguida» sera dizer mal do 
r.liryoem, e sem pronunciar uma 
tcllce!» 

Edacgndo-Bs por outros pro- 
cessos V vencendo preconceitos 
que somente a rotina oon-iorva, 
n mfilher de hoje vaa r;e tornart- 
do uma temível concoirente fio 
homem, » quem disputa nas 
própria» reparttçbeB pubUcas os 
postos qsie somente a este eram 
accesslvel^ conquistando loga- 
res no» eeorlptorlos, noa bancos, 
no ezercloXo das proftasSes Ube- 
racs. om todos os departamentos 
do trabalho « d* aotlvtyade hu- 
mana, e crUtndo profissíes que 
Ihf s*o a beta dizer azoluslvasi 
como, por exemplo, o offlclo da 
daoitylographB, em que cente- 
r.are» do tooqt1 t ganham ®alnar- 
clamt nte a vida. - 

Nesse campo de «cqan, sitn, 
anda multo bem a mulher brasi- 
leira, bancando, por (ofios os 
ir.ctoet dilatar a orbita de eua .ctlvl,ia Jt, emanctp.vudo-so eao- 
norolcfttnmta fio homem, cotiqnw- 
tando »ua bidepondenola Pejo 
Iraba-lhoc com o cabedal de sualt 
n"t'a»«R e da sua IntelllKencla. 

Na Ettropa, e sobretudo de- 
pois da guerra, o desequilíbrio 
ontrt as ropulbçfiea rraseuilna • 
feminina tomeu-se de tal mo- 
do snrprehcndente quo se justi- 
ficava o movimento suffraglsta 
com a ferocidade dar/nellea em- 
h-.teB do qup durante multo 
tempo forstn thontros Londres 
e outras cMades brltarmlcas. 
JdatatlsUca quo nlo ♦ mnlto rs- 
eente demoastrt» que, ha alsuus r rpor. e quando a formidável 
fu-nalha d? convulsito que a en- 
volveu num Imme-nso andarlo aln- 
±1 nto hevia feito nas fileiras 
masculinas .toda a colheita da 
tidas preclosss ffe que aluda 
n.*o ha, e por certo nunca ha- 
verá, uma rtlaqilo datlnltlra, o 
vf.Uio continente contava uma 
populadftç feminina superior 4 
masculina em oito mtlbfiss e 
setfp.nta •• deis mtl Indivíduos, 
fvceptnando dessa cifra os Es- 
t( Ioh b-Oth.HgOB. Complete a 
itnzgdnac.to os propqrcBoa 

tã- 
SUS, 

fjuo a hist<n ul acolheu paia 
itci. pvo no -.li xt, í co tív ij^cp 
ce oora o nomo loUdorio di* An* 
nita Caátòttidl. 

AspHr.ju algum «Jia, von- 
tura. Qvàiauér direito peiilaen- 
tc ao Uomçwj? 

ífi/i uni na e .*<impie:f*uente. nino 
mulher, e tudo quanto íjs de 
extragidin»! io foi soli o lafiuxo 
do amor: A heroina dos dois 
mundo», a e^posti kl^al ítiu- 
s^ppe CJaribuldi, aâo fÉEÍeJou de 
aj map na mSo pela enu^a da 
1U publica de • Piratinini, e náe 
(oi, já naão de três fiUios, lutar 
na guerra pela m i ira» f o da 
j tü Hei, com :i mesín galhardi^ 
ü * que de \tio UeUas provai 
pos t-ampo i do Rio Grande do 
Sul, snffrêndo .com os ^far* 
ra^osT-1 todas as' ang usi ia* e le- 
do» anseios oue lhes palplta- 
va n 13a al . apena» porque ti- 
vesse a correr-lha nas veias o 
sangue generoso ris uma heroi- 
na? Assim procede u ■ ella por- 
que era u.ua mulher que ama- 
va. Kra uma mulher brasüetrat 

Garibafdi, quo empunhou sua 
e 1a refulgente da guerreiro 
em prol oa naus a ublicana, 
pelejando ao lado do Bento 
•íonqalves; que oorabateu pc1 

la Republicando üruguay contra 
a dictadora de Uosas e foi o le 
glonario máximo da oampcvnlia 
plorgosa que terminou pela uni 
fica<|&o da Italia, traça-lhe nes- 
tas palavras commovedoras o 
nobrè perfil: "Mais do que d« 
meu» méritos, enamorou-se das 
minhas desventura*, e & des- 
ventura m'a consagrou para 
sempre!'* 

Dois nomes de mulher co- 
brern-»e, neste momento, de glo- 
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oreru-se, nesce momemo, ae pr,o 
rlas^lmmortaes. sem que nenhu 
tna dellas pelejo pela victorla 
política fi > feminismo; Ruth Ed- 
ler, a valorosa pioneira dos aros 
que transpoz num grande vOo 
cortado dor' nm accideqte oe 
cens e os mares que separam a 
America da Europa, e Grazzla 
Deloda, que com o» frutos de 
seu gênio de eaorlptora acaba 
de conquistar o prêmio Nobel de 
yteratura. 

Qbê vastos horizontes, fôra 
das pequenas misérias da políti- 
ca sem ideaes e sem princípios 
que reallsomos no Brasil, abrem 
se diante das aspirações da mu 
lher para as conquistas fio £e 
mlntsmo! 

NSo! Nfio deSroJemoa a mu 
lher —> a mulher, que é a flor 
fia criação — do encanto e fio 
perfume que lhe filio, na. eocie 
fiade brasileira, as suas attrl 
bnlções naturaes) 

A política, cora tofias u suas 
falsidades, é mister feito para 
o homem. Deus fes Eva para 
ser uni"-, e excluaivamento- mu- 
lher. 

Contente-se a mulher em ser 
mulher, e nõo busque criar no 
Brasil aquelle terceiro sexo em 
que um escriptor Irreverente 
classificou as suftragistaa. 
Aquelia que o ssb' ter, tem a 
sou cargo ama miss&o social 
e humana tRo elevada e tilo no- 
bre que por certo nflo lhe ha 
fie sobrar tempo para cuidar fif 
alistamentos eleltoraes, qualifi- 
car-se, votar, disputar cargos 
electivoa. 

Cuide a mulber do lar • doe 
filhos, quo da política e das 
elejçBes continuará a Incumblr- 
fo o homem — ou para mora- 
Usal-as pela regeneração, ou 
para desraorallsal-as cada vez 
mais. 1 

Sertorio de Castro 
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O CIRCUITO AEREO DA 
AFRICA 

Londres, ^6 (H.) — O appa- 
relhu ent que o aviador Alan 
Cubhan vae roa!tear o seu pró- 
ximo vfio á África, solfreu um 
aceifiente, durante uma exiio- 
ricnela, mas que, em absoluto, j 
nflx> preindica oa preparativos ] 
d» reide. 

CONGRESSOI 

CAMA 

a<-kU':os «o-».. fTf; , í 
Di.do bttsc^r marido'; oçfic) 

trabalho, rara tanta mulberl . DA IUfajUdCWWtA 
Drhi derlvarerr para a politi- 

rs. rnmp ndo partidos, ple.teac- 
Ac cargos «lavados, conquisíar- 
do fiireltos o prrarogn-lvas que 
36 competiam aos homens. 

No Brasil, ao Invés fio u;u 

1'rfitccção ú IntlOBtrla nacional — Discurso dq de 
çio cm aeta do trabalho do dr. Baptãstii 
gisto de IntordJctos — Contribuição de 
canos dos tm. Maurício de Medeiros. Mauo 
de pro.ectos encerradas —- Rermíio da 
aml/ario entre o Bratdl e a Turquia — tu-, 
d^icação do Instituto de Frevidemia dp 

(AJSS& dessa natureza. 
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th. CuAgaite. z.a fronde '. erdejante 
J ■ arvoícJe, o «eu bifai... euthu- 
B.aslicu âs pompas do sol fie ve- 
,í/ue envolvo a terra nas cham- 
'0 _ ■ fie um incêndio radioso- e 
i»ci'-o. Senadores ...çuelKi teraro 
— o sr. Tobias Monteiro, o sr. 
-Ma rei lio do Lacerda, o sr. Eiov de 
Sotuta. S6 ped iria ser um delies. 
se houveaso iogíca. .. 

O sr. Jnsto Cherioont era, no 
cmto, um ancião vcr.eranfi» 
Ni;, podia ter tido, consequente- 
jnc.ite, com sua iniciativa arro- 
:uda, o proposíto de captar, por 
uíslu fict ta li .menâecm <3c tama- 
Cir. cluqucruia, as graças e cs 
serrisog de alguma dama pcuco 
srns: «1 sus si-ci gol»ciclos. 

Mc.-zõa quo conhecs a tra. Justo 
< tet.-m. nt fea-ma, naquclla ocear 
rilo. referencias muite rncomlas- 
tiras ao F'.u espirito, A sua intolU- 
gcnclu " cultura, definindo-.v como 
uma mulher muderai, Ue rléas 
ulif n;:. (tes. 

Explicava-se. assim, a Influpn- 
rlH mie i fria do; crniluado a i-.pro- 
(uot.icÃo dc ia| trojecto. 

Mada ÜÜ mais natural, om tí- 
l-.íto. que a InflucncU d» uma 
mulher sobre o espirito de rcu raa- 
ndo. quando ella sabe exurcel-a 
«vim o carinho, a doçura o a b m- 
d/.da quo são as arma» que a tor- 
nam fone. domina lora e vlctorto- 

110 mundo, c na historia, que 
o.imagn k s«r feita, da nJ» luml- 
iiusa des-a figura sem par que 
r..l Kuy iJartacia, terá, Inevltavci- 
pji nie. de ompôr uma- dos pagi- 
na» cie maior formosun. deasa 
■ - .ra vnsut, do quaal inacUugivela 
prupcrçAet, a oompanhelr* amora- 
vol e búa. modelo d' devotan eot ,> 
3 <ln ternura conjugai, que íel sue sspoaa. 

Apvrovado, como foi, «m prlmd- 
«liRcuseio, fkou desde iogo re- 

.■ olvida a queet&u da oonstltu-io- 
uaiiráçde lo projecte. E tas« exilo 
Ifiléial fitvo ser attrlbuido. irlpil- 
icilr- nu ao p .recer fio relaicr 
ecli.ido para inurpro| ;r o ponsa- 
nu nto c Ilectivo fia coram nsão de 
<.oa;'.iti ição. O párec-.r voioricpo. 
«. I que r. então rcprcacntante «lo 
A az nas, hoje com assento ua 
bij.cada «• rgipana, sr. Eopuc Gon- ■;al> s. Uma vez mais dtmeri- riu 
. cultura jurídica fi... que C do- 

tado, não podia, com ef eito, fiel- 
sar d,,- aconselhar a adopipto do 
projecto, o que fez subo;- i laudo 
«•-penas o assumpto A qu.s .'.o Ai 
oportunidade conherlficàS com., 
soo os pendores do seu volumoso 
e sen: .vel coração para os encan- 
tes do bello sexo.,. 

Arrim sendo, Jepapde a nora o 
pr.rje.to apenas «ío pronunciamen- 
to da comnu iío de Legislação e 
Justiça parti sç, entr,.;-uc á de* 
cisão do pi urri^ ,. ^ p0(|e an. tee par q-ço o s^ Artet'dos Rocha 
"'ã;5?.cu-*» •""Pies ep iolhí, deixa perceber que a matéria cm prego 
; °aB Qi« merecem m- •, ..ipathlns ,!"|arí. deniro eir p<w< •>. raqaei.o «óiile unetuoso c 
«rn v. safio que tai.íq recommt nd, 
• > seus IraSalhos. ma'» vim .pare- 
c -r que o plenário sab.- que deve 
nppiovar míd vacUIaçCiefi... 

❖ 
n.f?1''0 Ía3í «T*-- Portanto, que «entro ur J radar ura cujo primei- 
ro ânno es a íludar. c aJsurt 
Pto erd rgcoHld . « como uma 
••onquteta de; i imtur-i, tem o 
yaracu.- de W ui Vcrd.rdolra revo- 
iução social e poiltlc i, parece roe 
»er tempo de o Irmos d incuti ti to 
«•n yo» l ha. forri, ■ • c w,. 
cur do op nif.e s que posam,, do ecr- 
to mofio, üiflair i!a iqiução que 
íeiã de » r dada ao problema. 

Bof mim, declaro-me furfia- 
SL^lí. ÍSÍ"* o

J
0"trarlõ a tnlciuti y.. de iraxaroifis a rauiber ur: si- 

lelra pura o torvellnho das . cti 
vidades da nossa vi ia p .lilloa. 
Conctd e r. d o-1 jie esse direito 
qua seria um Impulso novo pu 
rn sua eraipteta efuanclpaçAo» o" 
qne na realidade Ir, n»f,s fazer 
B"iá depol-a do tin uno eme 
eli». impra rpino a^berana, de»- 
troindo-lhe o reinado e o pro- 
«lornlnio. 

Qual é, «pim effcito, a funecã» 
da mulher «a, lerrá? A "Ue: ■ 

observa-se justamente o contra 
rio. A populaçSo masculina é 
iicoropamvtlmente superior á 
feminina. 

Entou, pois, persuadido de que 
nenhuma mulher que disponha 
na um pouquinho de encanto 
feminino quererá renunciar ao 
réu domínio para vtr disputar 
com p homem nas refregas da 
política, que 6 um cadinho oue 
turra para pfir em prova o ca- 
racter, manteedo-o puro ou fa- 
cilmente o corrompendo. 

ÍNDIA 
(H. — SWb tu 

A Inglaterra foi o pais onde 
naecea, e de ende Irradiou para 
o reste do mundo a propaganda 
'.uífragista, e Londres foi o sca- 
narlo mate agitado das lutna 
que erse movlircnto produziu. 
A IncJaferra concedeu o direito 
Je voto 4 mu.fcer, e U trium- 
phou era toda a Iloha o íeml- 
nlamo. 

Vejamos, agora, o contraste 
que offerece a esaa transforma- 
ção política a mais graduada 
fi«s mulheres Inglezas — a raK 
nhá -Mary. 

Uma mulher qus nllo tem as- 
pirações polltlca:i, Kathleen Wo- 
od-yarfi. acaba db entregar á 
publicidade um llvm que encon- 
trou o mal» favorável acolhi- 
mento; um estudo da vida Inti- 
ma da rainha «le Inglaterra.' 
TTrn critico fiesso livro observa, 
Com proprltalafie: uma blo- 
graphl» de mulber feita por ou- 
tra mulher ( alguma coisa n5f 
de todo comroJra nos annaes 

da blograpliia real, e as femi- 
nistas devem bater pajmas por 
isto." 

Estudo perfeito, analyse abso- 
lutamente liei da soberana br! 
taretea, que 6 qut- nos rtlatfi 
quanto a essa mulher illustru. 
a companheira devotada e carl- 
nhesa do tnais poderoso dos reis 
contemporâneos? Simplesmente 
Isto: que cila par.-we uma pes- 
soa que abdicou de todas as pre- 
rogativas reaes; qne procura 
apor-.as pratiflar o bem. F^r uma 
oouaorte amorosa, alheia a tudo 
qn: nto diz respeito 4 política, 
rio Intervindo nunr.i nos neiro- 
clos do Estado, e distlngulndo- 
sa pela Intelügene'». pelo es- 
pirito e pela bondade. 

B se formos buscar qs mulhe- 
res lllnstres da historia, verifi- 
caremos que tudo foram ellas, 
menos políticas. Multas t?m do- 
minado. multas têm exercido in- 
fluencia e poder na vida das 
nações e dos povos." sem que 
fo ;e mistér conceder-se-lhes 
qualquer direito político. Tém 
dominado pela intelllgencla ou 

• ilo espirito, pela belleza vou pe- 
lo encanto, ou Mmplecmente por 
serem mulheros. 

Mndame de Stael foi a mu- 
lher mnis lllustre i^a França no 
seu temno. © nunca pleiteou di- 
reitos políticos Como cecripto- 
ra. associou-se á ccua da P.evo- 
luc.?o, confismnando-lhe os ex- 
cessos. Chegou mesmo a redi- 
gir um plano para n evaslo de 
Luiz XVI qur-ndo este foi en- 
carcerado. e deu, d» sua cora- 
gem. mais do uma prova robus- 
ta, tomando perante o governo 
revolucionário a defesa fia rai- 
nha — como «Ha, uma rauilier. 
Foi; pelllica na elevada aoce- 
nçFo do vocábulo, com o Instru- 
merto de sua penna e d» sua 
InteiTlgenola, • como cserlptora 
niulta gente a considc"ava pro- 
funda como Montesoulsu. apal- 
xonafia «*0mo J. J, RouFresu. 

A própria mndatne 4© Pom- 
pafiour, apenas como mu lher, 
fiomlnsu a França, domlranrtr. 
l.iilz XV. Fez e rteffez minis- 
tros. cetabrou alliaqças, nruvo- 
cou uma guerra, « Rua Influen- 
cia mundana foi tão grande na 
política interna copio na exter- 
na. Animou urtts, criou estilos, 
o ajudou Voltalre a conquistar 
uma cadeira aa Academia de 
Fruvça. 

Na no;»» galer.a de mulheres 
IHUftvcs nhl estS, como o Ivpo 

slu", qu« 4 o Uvr.. da sahedoriii mais represeriativo das quali- 
c fia verfisd enslu . «!«ic a io-ii fiaFes do eiverrria, corag.-m - 
XtaUg no ptln i |ro hcuigm p. r.l nm >v, fie herolgmo e fortui-za 
• -a co.npuuhetra. ApwJar.di-se Ue auimo que pfJo reunir um 

Loadros, ir. 
noticias atô agora doe aviado- 
res Mae Intosh © Hinkler, que 
partiram hontem, pela manban, 
do aerqdromo de Up-Avon, pa- 
ra um vCo, sem escalas, a De- 
Xbi. oa Índia. 

ãíultp embora se saiba que o 
avião ntÇo leva apparelho de 
radlo-telegraphia a bordo, co- 
meça a reinar certa Inquietagão. 

Londres, 1« (H.l — Até ao 
anoitecer, ò ministério da Aero- 
náutica não tinha recebido no- 
ticia alguma dos aviadores Maê 
Intosh e Hinkler, que estão ten- 
tando o reide Up-Avon-Delhl, 
sera escalas. 
" Londres, t« <H1.) — A med'ida 
que passam as horas, vão cres- 
cendo as apprehonsdes quanto 
á sorte dos aviadores Mae Hin- 
tosh e Hinkler, que partiraqi 
hontem, de mauhan, para ura 
vdo dlrecto ás índias e de quem 
até agora não se teve mais no- 
ticiar. 

Ue principio, não sc acreditou 
na possibilidade de um desastre, 
A falta de noticias dos aviado- 
res se explicava pela ausência 
de radlotelegmpbla á bordo do 
apparelho. Já agora, porém, pa- 
recem justificados oa reoeios de 
um acqldente, ainda que ha es- 
perança de que os aviadores te- 
nham operado a descida em al- 
gum sitio Isolado ou remoto pri- 
vado de comrcunicaçães. 

Os aviadores ingleses pos- 
suem ambos optima fé de officio. 
Mac Hlntosh, que figura ha mui- 
tos aunoa entre os melhores pi- 
lotos da linha aerea Londres-Pa- 
riz, foi, ha cerca de 8 mezea, o 
heroe de uma arrojada tentativa 
de travessia do Atlântico, que 
sfi não pOde levar a cabo por 
clrcumstancias de força maior. 

Quanto a Hinkler conta no seu 
activo varies feitos notáveis de 
aviação, tendo ainda, recente- 
mente, batido o recorde de vOo 
sem espias para apparelbos de 
peqnoná potência, como o reide 
Londres-Riga, num percurso to- 
tal de 12.000 milhas. 

O apparelho que Mac Hlntosh 
e Hinkler estão utillsando no 
presente reide ê um Tokker*. 
provido de motores "Júpiter" e 
de machlnas de 9 cyllndros. 
CM PROJECTO: DO AVIADOR 

ARGENTINO OfuIVERO 
Buenos Aires, 10 CU. P.) — 

A bordo fio "Glullo Cosare" par- 
tiu para a Europa o aviador 
Olivero, que rcallsou o reide No- 
va York-Bueno» Aiieü, que vae 
adquirir um avião "Savoia* com 
o qual tentei■á cubrif o circuito 
da America- do Sul, rcalisandp 
um vOo de ít mil kllopretros. O 
aviador Ollvero pensa Iniciar 
seu reide cm Janeiro. 
UM NÒVO" VOO DA SE A RUTE 

ELDEU 
Xova York, 16 (V. P.) — 

senhora Ruth Eider assignou 
um contra to para apparecer du- 
lante com dias, num tjieatro em 
companhia dc Naldeman me- 
diante a quantia do cem mil doi- 
fares. 

A senhora Ruib declarou que 

Rh». 1» — ilot a rf . 
fio ar. CocajT va Cunha, pre- 
sentes <4 srs. dtpntad.Li, foi 
aberta a f es: , » fia C- tdara 

Indicuefio — No «r-pedlente 
foi lida, eutre ostros papeis, 
uma indicagão do sr. Saltes Fi- 
lho, no sentido da nomeação de 
uma commissão especial para 
elaborar am antl-projecto do lei 
orgarica, consubstanciando o 
prrgramraa economico d© apoio 
e protecção á producção nacio- 
nal. , 

Ulseurso — O sr, Basilio Ma- 
galhães. manifestando a sua 
admiração pelo talento e pela 
cultura do sr. Bapusta Perel 
ra. refere-se á critica p<-lo 
mesmo feita 4 obra do gr. Oli- 
veira Vlanna:'"0 idealismo da 
Constituição*, critica que con 
sidera trabalho luminoso e de 
satlio patriotismo o 4 qual seu 
autor dea o titulo de "Do pon 
to de vista de Slrlus". 

O orador não estava prosen- 
» á sessão ejn que, por inicia- 
tiva do» srs. AQnibal Freire, 
João Mangabc-ira e José Maria 
Bejlo. a «Jamais, resolveu in»e- 
rir «m seus annaes, esse va 
Hoso escrlpto do sr. Bapt.lsfa 
Pereira. Vem, por Isso. fazer 
uma declaração da voto. 

A constante lida com oe maio- 
res vultos do passado nacional, 
Influindo baztapte no animo do 
orador, fes que melhor compre- 
hendesss certo dito de Vlctor 
Hugo, para quem muitos ho. 
mens se asEetnelhavam ás mon- 
tanhas, majestosas á distancia 

em geral, pequenas e telas 
de anfractuosidade, quando vis- 
tas de perto; não perdeu o retc 
peito humano e a veneração re- 
ligiosa pelos fceroes da patrlr.. 

Opinando que o •couservato- 
rlsmo* contemporâneo viu serio 
perigo na persistência da evo- 
cação do liberaHsrao dos An- 
iradas no século í.ndo, allude 
ao une chama campanha de fic- 
aegrímento feita contra oa rBes- 
mos. Considera legitimo, natu- 
ral, necessário, que \ se restau- 
ra a perfeita inteireza fios acon- 
tecimentos do rr.sgadò. Mas 
pensa que tudo. que não obe- 
deça a esse ortterio do «utabe- 
lecimento da verdade, é profa- 
nação, é sacrilégio. 

Aliás, com essas palavras, 
não tem o orador, conformo ac- 
contua, o intuito de visar, nem 
do longe, a pessoa e as idéas do 
sr. Oliveira Vianna, por quem 
tem o mais sincero apreço. 

J4 houve — recorda — quem 
qulgoess arrancar o titulo dc 
"Patrlarcha da Independ.ncla 
a José Bonifácio, para eollocal- 
o sobra a fronte de José Gon- 
çalves Netto. Ora," só quem es- 
tiver obsecado por paixão su- 
balterna se atreverá a tanto. 

O orador foi relator da com- 
raissão incumbida de coordenar, 
rever e an notar a historia da 
Independência, deixada manus- 
cripta pelò visconde de Ltarto 
Seguro, o publicada em 1917 pe- 

'f® 
Pau' 

ni. 

via.t* . U 
« tnajq («z fie 
do joven O. P- 
clpal luento; 
mo os termo» 
Aritonio «Jarlos, o 
bom veio irmão 
orador classitlca 
ler:na e esmaga, 

Com as con si d, 
acredita o orado 
caio o seu vo 
requarimento 
Anaaea, do tra 
ptista Pereira, 
fosso, — como 
Acr, — uma 
mais em as 
riologicas, b 

- - ti,; — 
os hymnos, qu,. 
Usmo o ao lib 
rito, aecen-ua 
c-erá a pliiu.se 
rd. ao ser 
ruas de S. Pa 
liberal, não 
f« r.- I be:.' «*e 
valãra a r- na 
pc VIv- :,8§á 
da ; :o ra tci-B 
tnso.,: ir.n-, uj 
i lias, que ti 1(1 
• • •gr,:.n<i -g .:| 
mo vegetat vo 
retro-': u ,. i,| 
COia i< Caaxld 
que j.- atnrife 
para na, 
dado, n tnnr.-h.i 
ca o Irr, fina 
cnlturaj. 

Ao terminar, 
M.-Kalbii a í , 
nu .tailo, oryl. 
recinto.' 
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«a d • iri;, aJa 
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■cem par- ' er , 
panças BOb? ■! 
vôira. acc-itif 
da as dc n». lo Instituto Histórico e Geogra-, Síinfio •> u I 

phlco Brasileiro. Teve. então, : iacar"ã fie |i. 
ntlixnrf 11 Tl 5fí Ofl .c> r<r\Tt i >■' cr _ a ; _ .» . _ opportuhidode de dizer, contris- 
tado, como Vamhargen se en- 
tregou â inglória tentativa fis 
diminuir o» sarvlços a até rldi- 
cularisar José Bonifácio, facto 
que não deixou de consignar no 
relatbrlo em questã'), nos ter- 
mos quo passa a citar. 

Está com o sr. Baptisti; Pe- 
reira quanto a que, tendo José 
Dotufacio feito a Independência 
<io Brasil, — o que, por al «ô. 
basta a clsval-o a tuna gran- 
deza som par no vulto Ua pátria 
— d.ihl não se segue a obriga- 
ção de esconder seu» err< s Ks- 
rlarece o orfidor o seu modo 

.dc pensar a respeito. 
Cita episódios que .juiga bem 

merece ser reevoe.iln, pitr Ulio 
vir i os compêndios vulgares Ua 
historia, ucrn sar -orriqnci,'» 
i:o» cbronlstas o nos «nfaistas 

tle rrato o tono. 
l.etero » 4 ptipirã» nfrlnel- 

«c.-j a Antonlo ( crio» c a tlárilns 
«•'íaiicigco acelerado»,!': cepan - 
, ir ee fia revçtutR lihcipi. ir 
rompida em S. Paulo r. Minas 
Gcvaes rffi con equani la leia 
«•' nseVr-.i.ioras fie '«a le Note ru- 
bro. ■ e S d«| pe», mbro fia*]84l, 
• iíl-l .. CFSiiqc -Ig cns !!,;«• 

o «Ilnhctro asslrr «-inho servirá dk hoj.rs, untea que a giwtiiijo 
para cuBtcaf outro vÇp «ntwo- : 4!.;.tc

3'u Tc'.,?''n 
Sliomens da Impctial «teo-aza. 

vorave) ia 
da ora fliFcu 
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LKÇR E POLÍTICA 

Tf! ft ■ x<n'cir>m at. ooUdBjten íjue c viu so Kdan, 
'1- vir na ir.e ru ^JUou-o ki.tcjuelln f^ómac do 

vr'-''\u *^ | tao flocn tf flvrad.ivti <inKjj*yi'tarf «fro/o t-o v< o á iiyijher Ter.i tip | B dí: sua cubttIUi íonuou a mu- jH>r i Ho, • i tio Ktrrlctod.» rnlB 
csfdilto" UI>oral do p- /. corro M!- 
fcas ct \or í.dói 't'do rj ■ urj 
le :'s!i .lo .f • •' y 1 rdo fCC* . '.o. ■jtni» ' rv ■... CA\ na **: Of' doía 
fcrKot- avrr.VJ^Cf ott uirrótio -i'.. 
íí- rfc! oa •..■r/to a'1' ' h/o fio tirísll. 
'o a:*. Juv: V'! Ltinti: tia», quo 

f-'ia \4o 4« ía-wriMMj. t 
«dci-.c. <! r- .áo» : urWad • do n >r- 
«.•'ste l-ru-j .-*e. ito*'.r momMuo. oora.. c.:ji| BTH JtárnoJ i ic.içftd> V. 

rc í;,ia tii» 'dia d-s/es uma 
" ■•";<• ■i«r^ratv'''l>r-a rtc 
«crtt. ter f.: Inlf V <■ W«ni o: defcr 
racho* todf^rairtáCyn •com •»«»■ a 
Rp avtJ AXcm.» AmFTi-suia isca 
toe* ao corrente de Va o rc t. . d..rnfr ..jf oftTccat,; de K/i- 
ía: • alhures, qao d por 
I; o úild'- <(11. - a- i efA/<ia».da :dis 
<ir.mi tr.vr us molhereí. 

O »r. J. sé \ü. cT a, quo fragas 
« . > ciu-ai va tío teioj o t'■'ar ir.to rcriamío !•■ afe.helecldo do 
t-T.dvei aAhio 'ia<iuc!hs simiore o.,.. o lac';o« o fanoí-) RcoõrtV 
r dill- a cm nqhwjttnenct» d' qt.ül, 
o enritra !< '.■<■" dc < g iiiíaí do fo- 
r. :,. i<"cr r. rte-rlosdra rdSBss. 
»> *r. •' • l.vra rt-cr.r A ca- 
íc.fã :;;-atorinl de onde já <i«:eva 
ia • ;<v c icve ó sr. JSloj de Fou- 
%a d. confor.-sar-ü» >••.»» a dcara- 
í!a<V • a fue o snbsr.cneram clr- 
Uup ;. r: , : . eglialído à aua fua- 
•;', .'i- çücl.i! de deputado, di ca ca- 
ta? «lüvojwda nçá ire mos aromas 
e n<V rh ... "frourírou" do saias 
«je ç . MÍtontecem «•;. la capital 
0 sr. Juvenal '.araartlne. 

Est a V d do por »«sa victorla 
«pai ou:» p eu' i OOU o Rio Cran- dp do Vir".exaltou-se o feminis- 
mo .airi j "-/ e l. o tuna Corrmis- 
«i.ii c.tlu i;e. armada de todos oa 
r rsor di» se luceào que por aca- 
in „ín<.r oo.vscrv.,- — <é que todos 
1 - lorpo*- Como a&tf gei-tliponle 
L.:j,s :i. •ipffru.t.-istas do Tr.uuio la- 
te.ro .') — sretreu ao f ai/.do Mon- 
Soc. coilocoV-te á aottibra prote- 
«tosa do prd fi-lo do sr. Juvenal ■ L.i:r.:irttiie e tra. Ion. corp sua ajua 
Co o assalto cV.n quo estava certa 
f. copiar redu V:'. .iam grande tra- 

i as resh; 'enetas que acaso 
prctendegseia ojtUOr ao proiccto de 
*o'o á mulhiT ,o« me uoros da 
ccuuniszSo do lalíil:'aq&o o Jus- 
tiça do Senado. 

Kotorem a-s indi V'' eçfes Jorna- 
Ustícaa que dois tUcmbros Xlesea 
tommlsKao se Htanl.Vstí.ra n Irra- 
•Tctivels na, recusa do aeu apoio 
. rauaa feir.Inlsta. F>Vraui os era 
; itofetai Jtótírigue», -Ho Cta*á, • ij.inha Machado, do M.aranlião. Os 

• :entala, porém, não soulvram msn- 
ter a mesma attifnCc .. cedosnm. 
iTouettcratr 'lesúo logi? o seu 
ttfi.-o ao 1../j.cto. cotlsrcacMo'», 
afinr.I, de juo "Xiteu veuL se que 
la íemni: -. eut", sobretudo qut-ndo 
» sr. Watdiinsion I.uls, na sua pla- 
taforma do candidato, já se pro- 
nunciou a favor do direito de \oto 
u. mulher. 

R n&o foi, aerri duvida, por con- 
iid.ra .Jea de outra ordem que o 
sr. Adoipbo Gordo, preeidemr» ,1a 
coirnil ;s&o mandou ltr.nioJia-.a- 
n ente proceder r. uma busca afhu 
Si tpc a projeoto fosse ancoaustdo 

.'■-ia Bovaaoettte, <f atro de breves 
dia» sujeito 4 dei ibcfcaq&o do Se- 
nado. . - 

* 
7,embro-nio pcrfeitameoU quo a 

noticia de que o então repreion- 
tanta do PUr.d, o saudoso senador 
Jufio Cherraqitt, secundando uu- 
i>;ia Iniciativas gnaes já oíferc- 
filas 4 Cantara dos Deputado!;, 

liat Ia apresente do um projtcto de- 
le: eoeosAendo á mulhcT u direito 
de voto, uio leve, sequer, no n c.ye 
.«fccioi feminino, metade da repor- 
costSq que se poderia esperar des- 
sa idíã. 

Creio r. .smo tpi» nenhuma pu- 
pllla ícmiriipa, íf eitudo de Intcrea» 

< e de curiorUadM, tenb.» ciicpa- 
tlo a dcvassgr o aiglllo das coiu. 

IrrMat co • Oferto d-> Oongrest >' 
paj,, se iny ir.tr da latc.-jra Ac- pru- 
/ •tt.i, t õo tulo o sr-aU que ibe 
si: tste respeito. 

• v r jt, srsltn í prtnelra con- 
^■fc- - ut.i , Jer eap. /. 

iV y^UCij j - ,*1 . 
. > .>cderlji' sei: VJT. home a 

ntui- -nv». pia .Passes áoltelffcs de 
iras cça que fazem a trajectorrd 
•di su. tive é desopidoaa er--!ej- 
ciu aspirando o "odor dl fer.,Ina" 
cee sallisS. nas caias de cãá, e de 
"filrt , nou boteis das cidade» ser- 

ih.i. E o pume Ev.i. isto 6, 
o duquelía que ficou metido ò 
syuiii.io da. u.ulher, ufsrilloa, 
< .n heiireu, "sopro dc vida", c ■,oe íjUv-r dizer <iue sua £uncs.S.i. 
(..Incipal, no mundo, 6 crir.r. K 
iH.) resume, ser mãe! 

,£> feminismo nu Rrasil esta 
ainda em embrySo, e ndo creio 

ue tão cedo táia do seu estado ■:. -.orrtaciio lenta, num ambiente 
tão pouco propicio ao seu des- 
ci; volvlmcn to eonio é o nosso. 

Pasta ««siitna.larit.OB, com ale- 
gila. que o nível mental da 
mu",; er brasileira eieva-ae nu- 
ma progressão crescente de dia 
tara dia, « noe da proptla pro- 

onda dt*»e movimento, ji 
n? j é -lea-ler" a m- donha pro- 
ffKora Reolinda Daltro, e sim 
a -enherita Reitha EuIz. 

Até bqm pouco, a educai;do 
quo entre nôs se proporcionava 
A mulher era de umn defclen- 
ci-i Un-.cntavel. Bastava que trqia 
mocinha aprendesse um pomo 
de francês o tocasse umas val- 
bas ao piano, pura ser conside- 
rada na poese das condiqfiea In 
dlspenreveis a uma mulher que 
teria de ser, amarhan, uma do 
r.■. de casa, e uma tuho da fa- 
n.llia com a neccsparlg cor.sch n 
via de seus deverca e do seu 
t levado papei na sociedade. DIs- 
tiogula-se nrtila pela futilidade, 
rpçiavada com a leitura de ro- 
manccB escorhidos arbitraria- 
mente, do qqe pelo critério e 
velo bom se iBo. e rara era aqttel- 
la de qoeia se poderia dizer o 
meSino que disse um estadista 
Uallíiio. freqüentador daqaelle 
r.otaVel salte- florentlno que 
Edmundo de Amlcls descreve 
com tão bello colorido nos stus 
"Kuovl rltratl Iltterarl ed ar 
tistlcl", a proposito da sm. Eml- 
11a Peruzal: "Falou florante duas 
horas seguidas sara dizer mal do 
r lnstiem, e sem pronunciar uma 

Edacgndo-Sé por outros pro 
cessas u vencendo preconceitos 
que Bomenle a rollna conserva, 
n míilher de hoje vae se tornan- 
do uma temível concoireBte do 
homem, a qaem disputa nas 
própria» repartlçdeB publicas os 
postos ii«ie somente a este eram 
acecsslvelq, conquistando loga- 
res no» eecrlptorlos, noa banco», 
no ezerclclo das proflaBOes llhe- 
raes. em todos oa departamentos 
do trabalho « da «otlvldade hu- 
mana. o crU\ndo nroíissécs que 
Ihr s*o a bent dizer exclusivas 
como, por exemplo, o offlolo dt» 
dactylogrtiphn, cm que cente- 
r,are» de inoae '• ganham KBlnar- 
darsi nte a vida. * 

Wesse campo de acqslo, 8,«i, 
anda multo bam a mulher br asi- 
le Ira, buscando, por (odos oa 
ir.ctott düBtffr a orbita de eu» 
uctlvlkaJe, emanclpaudo-so eao- 
noralt^imente do homem, eouqu»»- 
tando V ua Isidogeodenola pejo 
traba-lhoe com o cabedal de suai? 
nvfilfce» e da «ua IntelllBcncla. 

Na Europa, e sobretudo de- 
pois dn guerra, o desaqulllbrlo 
o/itre a® rojniTfaQSeíj fttaícuima ♦ 

,feminina tornou-se de tal mo- 
do B-irprehctidcnto que ee Justi- 
ficava o movlm.-nto suffraeUt* 
com a íerocWmdf dtuxoelles em- 
bites do «jue durante muito 
tempo foram theotros Londree? 
e outpna cMftde« brltannlcaJí. 
iiJat^tiatica Que nio 4 maito re- 
eonte denzomatíu que, ha al guns 
rmoç. e quando a formidável 
fornalha d? convulsão que a en- 
volvia nun» Imm^ns > sudario ain- 
dn nfto hevia ía\to nas fiUirae 
m^^euaoas toda a coihelta de 
vidas preo!o«a« qn« ainda 
n?.o ha, e por certo nunca ha- 
verA, uma relação definitiva, o 
velho cmWnont.-! contava uraa 
populaoAo feminina superior â 
trascnllna em oito milhões e 
HH9Fr#-;itA •• dois mil indivíduo?, 

, ^t.na,ndo dessa cifra os Es- 
tii.Ws hcík/v ilooe. Complete a 
itTi7-ríno«x^ ** P f o p o r c õ o a w- - 

l oi/rpo iToí>:l <• ;; rv cu í. - í. 1 uiiravoí Aiinu JJari; \de 
quo a histoiva acolheu pai ;i 
L-ur.ipro no íi; itiraço üt.» brep 
se «soro o nome lendário di> An* 
alta CaalhuicU. 

AopArou algum d La, por ven- 
tursi. qaàlquor dlrtilo peiilaea- 
t© ao íxomçm? 

fa,! unicíi a slmpif ímeute. uma 
mulher, e tudo quanto ít.-a de 
cxtraordiiiai io fo! : f^h •» influxo 
do amor: A heroiua, dos dois 
mundos, ai esposa kl^al do CJSu- 
sfcppe Garibiildl, uâo tteleton de 
íu mas ua raifio pela cuusa da 
litipubllca de • jt?bCaímim, e nàe 
foi. já mão <le tret fillios, lutar 
na guerra pela flnt irjfcváe da 
Jtalia. com a mesme.. galhardi^ 

que de pio Uellas provas 
nos oamp. ' do Rio Gmn-U- do 
Sul, snffrc-ndo com os •'far- 
ra^osi'* todas as antjust ia» e to- 
do» anseios que lhes palpita- 
vam Jja al , apenas porque ti- 
vesse a coprer-lhe nus veias o 
sanguo generoso de üma heroi- 
na? Assim procedeu' ella por- 
que era u..ia mulher que ama- 
^a. Kra uma mulher brasileira! 

Garibaldi, qu© empunhou sua 
"a refulgtnte de guerreiro 

mm ■ rs', ít- 

cm prol óa cansa - tiblicana, 
pelejando ao lado de Bento 
Gonqalves. que oónibateu pc 
la Hepcbllca'<lo Urusiiay contra 
a diotadura de Hosas e íol o le- 
glonarlo máximo da campanha 
rlotijosa que terminou pela uni 
ricagS.o da Italia, traca-Ihe nes- 
tas palavras comniovedora» o 
nobre perfil: "Mais do que de 
meus méritos, enamorou-se das 
minhas «desventuras, e a des- 
ventura m'a consagrou para 
sempre!" 

Doíb nomes de mulher co- 
brei-se, neste momento, de pior 
rlas^mmortaes. sem que nenhu 
ma datlas pelejo pela victorla 
política d > feminismo; Bvitfa Ed- 
ler, a valorosa pioneira dos ares 
que transpor, num grande vOo 
cortado dor' nm accldente oe 
cens e ob mares que separam a 
America da Europa, e Grazzl» 
Deleda, que com os frutos de 
seu gênio do esorlptora acaba 
de conquistar o prêmio Nobel <le 
yteratura. 

Que vastos horizontes, féra 
das pequenas misérias da políti- 
ca sem ideaes e sem principio» 
que reallssmoa no Brasil, abrem 
se diante das aspirações da mu 
Iher para as conquistas do fe 
mlnlsmo! 

Nftol N&o dedrojemos a mu 
Iher — a mulher, que é a flor 
da crlaç&o — do encanto e do 
perfume que lhe ífao, na socie 
dada brasileira, as suas attrl 
bulgões naturaesl 

A política, cora todas it suas 
falsidades, 6 mister íclto para 
o homem. Deus fes Eva para 
ser un!—- e exclusivamente mu- 
lher. 

Contente-se a mulher em ser 
mulher, o nío busque criar no 
Brasil aquelle terceiro sexo em 
quo um escriptor Irreverente 
classificou aa sutfragistas. 
Aquella quo o sab-- ter, tem a 
auu cargo uma miss&o social 
« humana tüo elevada e tdo no- 
bre que por certo nflo lhe ha 
de sobrar tempo para cuidar 
alistamentos eleltoraes, qualifi- 
car-se, votar, disputar cargos 
alectivo». 

Cuide a mnlbe.r do lar e dos 
filhos, quo da política e das 
eleições continuará a Inoumblr- 
se o homem — ou para mora- 
Usal-as pela regeneração. ou 
para desraorallsal-as cada vez 
mais. 1 

Sertorio de Castro 

O ESTáP 

PRÊMIOS 

Se/So contribuídos 62 preiiiic* 
dinheiro, na 'mporlancia loijb 

de SOiOOOSOOO, coa*or« 
me o seguinte pl me 

f tlc X ÁC M M, 5:000$ 
1 d© 'M M JC Si 9B 2:000» 
2 de * M V •: 'j£ 1 000? 
8 dt •; M. * fSOOÍ 

20 • t»J ■». U ys 
30 de A K A h V-x 

OS GRANDES RODES 

AEREOS 

j 

j 

i- 

O CIRCUITO AEREO DA 
AFRICA 

bivadres. (H.) — O appa- 
relho em que o aviador Alan 
Cobh&n vae roa 1 irar o seu pro- 
xtmo vfio 4 África, soffren um 
accldente, durante uma expa- 
rlencla, mas quo, em absoluto, 
nfto prejudica oa preparativos 

. _ PPHHgPI de reifl* q" >;/ «<-.u-t» r,' 
Onda buscar maridos ond.íl . - 

trabalhe, rara tanta mulher? . DA U-KiliATEP-itA A" IKOIA 
Dvbi uarlvarem para a políti- 

ca, fonoi ndo peirtklos, p!e.teac- 
Ac carpo» elevzdo». conquistan- 
do direitos a prorogoMvas que 
36 competiam aos homens. 

No Brasil, ao Invés 60 ua» 

CONGRESSO-; 

CAMA 
PpotccçSo á Indufitpla nacional — Discurso «iq de 

ção cm acta Ua trabalho do <ir. Rajitiet.i 
gisto de iatcrdictos — Contribuição de c 
corsos dos se». Msuricio do Mctíoírns. Ma im 
de ppojegtos encerradas Reoniio da 
«niiüado entre o Brasil e a Turquia — (Jt. 
dtficaç-âo do Instituto de Previüentia do 

tnnsm © nua estadões dã stguãM   

liarvoredp, o sou hytrn ■. eurhu- 
s.ailico da pompa» do e il de ve- 
1 ãt« q'ie envolve a terra nas cham- 
Já3 3 tio um incêndio radloso- e 
lielloi Senadores t. .quello teraro 
— o sr. Tobias Monteiro, o sr. 
-V.ioilio de Raoerda, o sr. Elor de 
bVjUXa- VCr poc' riu ser um deites, 
st houves «e lógica.. . 

O Justo Cherioont era. no 
eraíar.-o, ura ar.< iáo venerando 
Não podia ter tido, consequent». 
m- nte, cora sua iniciativa arro- 
jada, o propoaito d< captar, por 
j^.ío deso liomenâccin de tama- 

observa-ao justamente o contra 
rio. A populaçAo masculina í- 
i tcoronamv<'.ciente superior 4 
íerolnína. >" 

Entoa, pois, persuadido de que 
nenhuma mulher que disponha 
oe um pouquinho de encanto 
feminino quererá renunciar ao 
reu domínio para vir disputar 
com p homem nas refregas da 
política, que 6 nm cadinho que 
terra para pfir era prova o ca- 
rzeter, mantoedo-o puro ou fa- 
cilmente o corrompendo. 

eloqüência, as graças e ts 
sorrl.-icB lie alguma dama pcuco 
sen»; -.ei sós seci gatacteldg. 

' ■ >; a que coatieca a era. Justo 
Cãtrtaont fez-ma, naquctla oeest- 
rido. rcfereacias rauit'. encomias- 
Tivas «o seu orjjItUo. A sua iutelll- 
gi -ala " cultura, defininflo-a cMne 
uma Mulher moderna, do uldas 
Kui.'' rULdit». 

Explicíiva-so, assim, a Influen- 
( « que Kria do cmihutdo a apre- 
tentaçáo de ial irojecto 

Nttda Ue malj natural, com «I- 
feito, i/uo a influencia Uc uma 
mulher obre o espirito de i ju ma- 
r-io. quando «11a sabe exoic< l-a 
com o carinho, a doçura o a b-in- 
«1* da, que »;.o as «rua» q-jo a tor- 
ua.-o foi te. Uorniria iora o vlotorto- 
»•< 110 mundo, e tia historia, que 
o-mtecn s «ar feito, da viJa luntl- 
Xoaa des-a figura «cm par quo 
foi Kuy Barboui, terá, «navltavcl- 
rmu-, do <'imp6r unia dos pact- 
ua» de maior (onnosuri, desm 
obra : rzUi, do quasi inatUngiv, ia 
propttçães, a companheir » amora- 
vel e bou. modelo d- devotamectj 
1 de ternura conjugai, que íel »ua 
SBposa. 

Apitrovado, conto foi, «tu prlntul- 
"a iiit cuasâo, fuou desdt logo re- 
lo.viria 3 questão da oonailtuolo- 
uai-oade io nroject.a E tose exilo 
(nléial devo -,r atlrlbiildo. /rUirt- 
pulmtnte ao parecer do teíaicr <<- 
«ulhiiiu para mur,*>re( :r o pensa- 
mento c .Qadtivo da coranaAaôo de 
• onstltulijao. o parecir vclorioso, 
t i que <■ então reprcientí.nt.e do 
-» arenas, hoje com t-ssento ua 
)> a -atia s. rgtpana. sr. l-opog Gon- 
«iai, s uma vca mais di.u.rtnu 
. cultnra jurídica de que é do- 

tado. nüo podia, com ef eito, del- 
sar do aconselhar a a d opçAo do 
projecto, o quo fez subo;- i a:,do 
(Hienas <> assumpte á quistio da 
oiporiunidade. cooheeldos como 
sao o» pendures do seu volumoso 
e sçi Ivel coração para os encan- 
tes do bello sexo... 

Asrlm sendo, .lepeoda a nora o 
pruje.lo apenas do promu. iatrten- 

' Ju.f ACOn,,"u Í"S" L'e Wisiooao e 
^ ra ^níftsue í< de- 

Tj^
0 do E>l 5u-r,tk >■ 3.. se poJe an- 

Pf o sr Artet!dos Rocha r?iaj or cu:a ain^ples cecolha <!eUa 
perceber que a matéria eui preço 
é das que merecem au ■ ..r atblrs 
j-uvcrnarru-ntiu-L, lavrará deniro em 
»»uco, 1 aqueila es ilo uuíTuoSo^ 
urriicsado oue lacío recoranurd:, 
• scua traRalhoa. mal» uni .paro- 
• " que o plenário aab-* que deve 
Hiipmvar BtBSt vacilla^ões... 

Tudo ia* crf- , portanto, que 
tif ntro et 1. quilatara cujo primei- 
ro atino e: a íliidar. o aj^um 
Pio r.yr.t rcoolvia . a como onia 
conquista der. 1 natnre., tem o 
varacu,.- de Uma tefd ;deira rev(). 
Jdçao social e poiltiti. parece nx 
«fr ien.|-o de o Intmj dis.-utn.do 
em voz tUa, for. v ■ ■ j„ c vo. 
cundo op n!f.<s que possam, do tfr- 
to modo. influir j.a solução que 
teiA de r dada ao proldema. 

^or mim, de^laro-me funda- 
mentalmente contrario a tni. ictl Vsv de trazermôs «a molhe» brasi- 
lelra pura o torvellnho das reti 
vidadts da noasa vila p.liília. 
Concede ndo-IJie es.se direito qu© feria utn Impulso novo pa 
ra sua eeniplrta emunclpac do» o" 
que na roalid.-id, Iremst 
en* depol-a do throno q.X 
elb. lmp'i» como sr-bcrana, des- 
Tfjlrilo-lh, o reinado e o pro- 
(lomlnio. 

Qual é, «nm eftoito, a func-V» 
da mulher na turra? A "i>: 
sls", que é o llvr. dn sahcd-rifi 
r da verdsd eosl- , iu;.' a leu dn 'ns do «tiergja, . orz^ inH 
Dcns -io primeiro ro oftn p, i > am o-, do heroismo e forl«hS!« 
■ua co.upanheíra. Amudandi-se do Animo que pCJu reunir um 

A Inglaterra foi o pais onde 
nasceu, e de ende irradiou para 
o resto do mundo a propaganda 
suffragieta, o Londres íol o sco- 
narlo mais agitado das latas 
que erse movi nr-em to produziu 
A Inglatenr* concedeu o direito 
de voto á tnu.hcr, e 14 trlum- 
phou em toda a Unha o femi- 
nismo. 

Vejamos, agora, o contrasta 
que offerecs a esaa transforma- 
ção política a mal» graduada 
das mulheres Inglezas — a rat- 
nha MarjF. 

Uma mulher que não tem ns- 
plraçf.c» política;', Kathleen Wo- 
od-gard. acaba db entregar 4 
publicidade um livro que f-ncon- 
treu o mal» favorável acolhi- 
mentn; um estudo da vida inti- 
ma da rainha de Inglaterra.* 
TTra critico desso livro observa, 
Com proprl»«lade: *.<. uma blo- 
graphla de mulher feita por ou- 
tra. mnlher é alguma coisa n5o 
de todo comtnjm noa annaes 

da biograpbia real. e as feml- 
olstes devem bater palmas por 
Isto." 

Estudo perfeito, analyse abso- 
lutamente Ue! da soberana brl- 
tannlca, que 6 que nos relata 
quanto a «asa mulher illustre. 
a compmhelra devotada e cari- 
nhos*. do mal» poderoso dos reis 
eontemooranecs? Simplesmente 
Isto: que ella pároco unia pes- 
(103 oue abdicou de todus as pre- 
rogativas reaes: que procura 
aper as p*at!«ar o bem. p^r uma 
consorte amorosa, alheia a tudo 
quunto diz respeito á pulitica, 
r.io Intervind.o nunrn nos negó- 
cios do Estado, e dlstlngulndo- 
se pela Intelligeneta, pelo es- 
pirito e pela bondade. 

B sc formos buscar qs mulhe- 
res 111 listres da hlttoria, verlfi- 
enremos que tudo foram ellas, 
rr.cnc.s políticas. Mitlt»» tfm do- 
minado. multas têm exercido in- 
fluencia e poder na vida das nrede» e dos povos.' sem que 
foíBe mislír conceder-sc-lhes 
qualquer direito noUtlco. Têm 
dornlnndo pela intelllgencla ou 
. >e'o espirito, pela belleza «ou pe- 
lo encanto, ou ; implef mente por 
serem mulherOB. 

Madarne ds Stael foi a mu- 
lher mnis Illustre «^a França 110 
sen terono, e uun.-a pleiteou di- 
reitos políticos Como "scripto- 
-a. a$soclou-s« á cansa da Revo- 
lução, condemnando-lhc os ex- 
cessos. Chegan mesmo a redi- 
gir um plano porá a evssho de 
Luiz XVI our ndo este foi en- 
csreerado, e dsu, du sua cora- 
ccm. rnnl? da uma prova robus- 
t», tomando perante o governo 
rovoludooarlo a defesa da rai- 
nha — como ella, uma mulller. 
Foi; política na elevada acce- 
uqão do vocábulo, com o Instru- 
mrrto de sua peuna e d» sua 
Inlolllgencla, « como csorlptora 
multa pente a constdcava pro- 
funda como Montosqoleu. apai- 
ximada como J. .T. Roussosu. 

A própria ms dama d, Pem- 
padour. apenas como uuillier, 
domlneu a Franca, domírando 
Riilz XV. Fez e deFf«>z minis- 
tros. celebrou alIiaqçaA provo- 
cou uma guerra, e sim Influen- 
pln mundana foi tão grande ra 

Irem•» fíTier" Pf Interna como na exter- na. Animou artts, irlon estilos, 
c ajudou Voltalre a conquistar* 
nmn cadelre na Academia de 
Fruuca. 

Na nossa galeria de mulheres 
tlluctreg ahl estd, como o tvpo 
ipels representalivo das quall- 

T.onAxv». lf. tH. — WSb ÜU 
noticias até agora, doe aviado- 
res Mno Intosh o Hinkler, que 
partiram hontem, pela manhan, 
do aerodromo Ce Up-Avon, pa- 
ra um vOo, sem escala», a De- 
Ibi, na índia. 

Multp embora se saiba que o 
avi&o n&o leva apparelho de 
radlo-telegraphla a bordo, co- 
meça a reinar certa inquietação. 

Rondxes, j« <H.) — Atê ao 
anoitecer, o ministério da Aero- 
náutica não tinha recebido no- 
ticia alguma dos aviadores Ma$ 
Intosb a Hinkler, que estão ten- 
tando o relde Uj>-Avon-De!hl. 
sera escalas. 
' Aomdres, t« (B.) — A med*ida 
que passam as horas, vão cres- 
cendo as appreltonsões quanto 
á sorta dos aviadores Mac Hin- 
taeh e Hinkler, que partitura 
hontem, de manhan, para ura 
vdo dlrecto 4s índias e de quem 
até agora n8o se leve mais no- 
ticiar. 

De principio, não se acreditou 
na possibilidade de um desastre 
A falta da noticias dos aviado- 
res se explicava pela ausência 
de radlotelegrapbla 4 bordo do 

Hlo, 18 — ijõt a rr.*! 
do ar. Eocaju-va Cunha, j.r-j- 
senteü «♦. srs. dtputíuloi, foi 
BbertB a eesrig da tf/mara 

Indí-uça., — No expediente 
foi lida, entro ostros papeis, 
pica IndicaçAo do sr. PaUes Fi- 
lho. no sentido «ia nomeação de 
un-.a. commtssâo espacial para 
elaborar um antl-projccto do lei 
organica, consubstarciandc o 
prjgramraa economico da apoio 
e protecçfto 4 producção nacio- 
nal. , 

UUcnrso — O sr, Basilio Ma- 
galhães. mauifestando a sua 
admiração pelo talento o pela 
cultura do sr. Bapiista Perei 
ra. refere-se A critica pi-lo 
mesmo feita á obra do sr. Oli- 
veira Vianna:'*0 idealismo da 
Constituição", critica que oon 
sidera trabalho luminoso e de 
sadio oatrlqtisnio o 4 qual seu 
autor deu o titulo de "Do pon 
to de vista d# filrius". 

O orador não estava presen- 
t A sessão em que, por inicia- 
tiva do» «rs. Annibat Freire, 
João Mangabeira e José Maria 
Bello, e Cantara resolveu Inse- 
rir «m Seus nnnae::, esec va 
lloso escrlpto do er. Baptisfa 
Ferelra. Vem, por Isso, fazer 
uma declaração da voto, 

A conatantp lida com oe maio- 
res vultos do passado nacional, 
Influindo bastante no animo do 
orador, fes que melhor compro- 
hendeses certo dito de Vlctor 
Hugo. para quem muitos ho- 
mens se assemelhavam ás mon- 
tanhas, majestosas á distancia 
o. em geral, pequenas e feias 
de anfractoosidade. quando vis- 

apparelho. Já agora, porém, pa— tas de perto; não perdou o ret 
reoen» justificado.» os reoelos do 
um acqidente, aind» que ha es- 
perança de que os aviadores te- 
nham operado a descida em al- 
gum sitio Isolado ou remoto pri- 
vado de comrr.unícacúes. 

Os aviadores ingleses pos- 
suem ambos optlma fé de offlclo. 
Mac JUntcsh. que figura ha mui- 
tos aunoa entre os melhores pi- 
lotos da Unha aerea Lcndres-Pa- 
rlz, foi, ha cerca de S mezes, o 
heroe de uma arrojada tentativa 
de travessia do Atlântico, que 
sô não p8de levar a cabo por 
clrcumstancias de força maior. 

Quanto a Hinkler corta no sen 
aetivo vários feitos notáveis de 
aviação, tendo ainda, recente- 
mente, batido o recorde de vôo 
sera escalas para apparelbos de 
peqnená potência, como o relde 
Eondres-Rlga. num percurso to- 
tal de 12.000 milhas. 

'Tnu 
ré 

O apparelho que Mac Hlntoeh 
e Hinkler estão utlllsando no 
presente reide 6 um "Fokkcr", 
provido de motores "Júpiter" e 
de machlnas de 9 cylindros. 
LTM PROJECTO. DO AVIADOR 

ARGENTINO OfcIVERO 
RuenoB Aires, lli CV- P.) — 

A líordo do "Giullo César*" par- 
tiu para a Bujropg o aviador 
Olivero, quo rcallsou o reide No- 
va York-Bucno» Alies, que vae 
adquirir um avião "Bavola" ootu 
o qual tentará ,-obrlá o circuito 
da America* do Sul, rcaltsando 
um vOo de 2? mil kílometro». O 
aviador Olivero pensa iniciar o 
seu relde era Janeiro, 
CM NOVO' VOO DA SF.A RUTH 

ELDEU 
A ova York, 14 (lã P.> — A 

senhora Rulh Elder aselgnou 
um contrato para apparecer du- 
tánte cora dias, num tjieatro em 
companhia de Naldcman n.i- 
d ia nte a çuantla do cem mil dol- 
fare». 

A senhora Rulh déclnriau que 

peito humano e a veneração re- 
ligiosa pelos keroes da patrle,. 

Opinando que o "cous^vato- 
rlsmo" contemporâneo viu rerlo 
perigo na persistência da evo- 
cação do liberalismo dos An- 
dradas no século findo, allude 
ao oue chama campanha de de- 
neçrimcnto feita contra o.» nles- 
•itcs. Considera legitimo, natu- 
ral, necessário, quo \ se restau- 
re :t perfeita inteireza do» acon- 
teclmcntos do p.iEsadó. Mas 
pensa que tudo, que não obe- 
deça a c-sse critério do estabe- 
lecimento da verdade, é profa- 
nação. é sacrilégio. 

Aliás, com essas palavras, 
não tem o orador, coníorctb ao- 
centua, o Intuito de visar, nem 
de longe, a pessoa e as Idêas d«> 1 
. r. Oliveira Vlanna, por qut-n '■'0 

tem o mais sincero apreço. 
Já houve — recorda — quem 

qnigeese arrancar o titulo de 
"Patrlarcha da Independ .acia 
a José Bonifácio, para collnoal- 
0 sobro a Ivonte de'JosS Gon- 
çalves Netto. Oro," sô quem ea- 
tivçr obsecado por paixão su- 
1 Hlterna se atreverá a tanto. 

O orador fo! rei a to F da com- 
ralSEão incumbida de coordenar, 
rever e annotai a historia da 
Independência, deixada mantts- 
crlpta pelò visconde de Forto 
Seguro, o publicada em 1917 pe- 
lo Inetituto Histórico e Geoura- 

vta.t» . u , 
« masqtçz .de 
do joveu O '"e 
cipal ineoto, pc 
mo aa tenuos 
Ací rio Curics, o 
bem pelo jrmáo 
orador elassmea 
ferina o esmas- 

Cor: as consi l, 
.acredita o orado 
cano o seu voto 
1 e iuerimer.to d 
Ar.-..a«a, do trab. 
ptlst* Pereira, 
fo»3o, — como 
«tor, — uiaa 
mais em as 
cletogicas, ba 
lha, — diz, 

• 
llsnío o ao líi' 
rito, «coei. ua 
cerá a phi -se 
rd, ao ser 
ruas de tj. Pa 
liberal, não 
f-« r. I he;. ite 
Povo; VlvesJB 
«la q te m ,tei i;i 
pasa.uiarr, da 
mias, que titqã 
•• "gr.i.nd-g ; 
mo vegetal vo 
retro? taco, hí 
co-j ;• e .-ilíl 
•iue já at.tri çe 
para 1 n<..-- 
dado, a tnar. 
ca o Irr. fi oa 
colturai. 

Ao terminai, 
Magalhllcii 6 t 
meutado, ouvi. 
recinto." 

Kã;. br Vi <*,g 
íris "iptfv, p,, ■ 
ca d 1 n;. iJe 
PIIOJJ CT'! Oi 
BF.HAlJ/iO — 
gado 
pr< Ji cio do h 
regulando a 
clac sMHMfl 

Bjp 
BIo. | 

a3 H 
Inter ' 

D.* tlgr 
  

j. 

jecto do > 
ulando a i 
s do 3xer 

LEMSTO Dl 
M — E 

re 
tr; 
meto 
cbam 
ms teria jtn , 

coNTniht' 
DB — Bbf.' 
a discusE-tO 
n. Í47-B, ãt 
contribuição 
192? sebre ! 

•C< ra r -r * < ! • 
nanças eob" , 
da e - . 

m.EVACV 
Tfts — Rio 
2$ por «o.iti 
piaças, n'isp' 
policia Pijl". 
" " -t. DS. 

Ísnndo a lie 1. 
tiicar "fi de n 

— , —— , —Sa8 qfccpçzat 
tregou á inglpria tentativa !e vorave) dn. • 
dit\ilnulr cs serviço.» a atê rldl- 
cularisar José Bonifácio, facfo 
que não deixou de consignar no 
relatbrlo em questão, no» ter- 
mos quo passa a citar. 

Está cora o sr. Baptlsta Pe- 
reira quanto a que, tendo José 
Bonifácio feito a Independência 
«to Brasil, — o que, por sl «ô, 
basta a elsval-o a upia sma- 
desa eem par no vulto Ua patrla 
— daítl nBo se segue a obriga- 
ção de esconder seus ern »■ Ès- 
ciarcce o orAdor o «eu mudo 

,de pensar a respeito. 
Cita episódios qu«! julga Jjcm 

merece ser reevoc.alo, ;., .r V.(io 
vir no» compêndios vulgaren da 
historia. nern ser -orrliincf" 
nos chronlstas s nos enyalstas 
de rrnto e tcirto 

t.etere s á ptipirPo nfrlnal- 
«jo a Antonlo ( crio» e. a dartnia 
Ft ancisro acessado» «1«- .oifavt - 
cir cr da revçlüt!» Uberul, ir 
rompida -em R. Paulo c MAn » 
Gornes riri cotV-cqueii. ia ««xtúfeig 
ai tis."*' . «loras d® ■>'■, te Novcm- 
ifo. e " de Dezi tubrO da*t841, 
.t, ifydsvi <• casllc- "lá riisstiçãi" 

o dinheiro nasiir vanTio servlró " db bot '"■• Vnb—, qm: a gnwiMã» 
para cUBtcal" ouUo vÇy HatWO- : ^ IS™*" -1; g'-«uis. 
(Wlinu, «Itutnctts da litqiçilaj Cabúso, 

beiros do , 
■ 

O ovi- dor c 
q'ie foi aon. 
aetua.: sessá' 
Comáils 
mlmtl* o 
de venr' 
tnd c qi 
apreser.t 
tmAe cou. 
thorar ; 
rios, t h . 
o accrc-ctmo 
fánriR de Pfr» 
brq ; s rentuPe. 
que so ap re* 

i. 
Aps'g«ftk>^ «jo 

>è do .ti dMiJf'. 
juslíçç. 1 
fitné< i< ..al vujo 

■ 
vrnof-r-' -tas 
ccirini«s£j t. 


